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PROTEÇÃO SOCIAL A MULHER GESTANTE: ANÁLISE EM UMA MATERNIDADE PÚBLICA.
Raíssa Genuino Clemente(2); Nilza Maria Fernandes Barreto(3)
Hospital Universitário Lauro Wanderley / Divisão de Serviço Social

INTRODUÇÃO – Nos últimos trinta anos as mulheres desempenharam papel relevante no crescimento da população economicamente ativa.  Contudo, os lugares privilegiados de inserção de grande parte do contingente de trabalhadoras no mercado de trabalho, ainda são as atividades informais, não remuneradas e o trabalho doméstico. Desta forma, a proteção social do trabalho da mulher torna-se inexistente, vez que, essas atividades não propiciam contribuição para o sistema público de previdência, ficando, portanto, a mulher excluída dos direitos aos benefícios como a licença e o salário maternidade; Tal fato torna-se uma agravante quando se trata da mulher gestante, muitas vezes, provedora do lar, pois ela ficará impossibilitada de trabalhar por algum tempo em virtude do repouso necessário no período do pós-parto, bem como pelo tempo que dedicará aos cuidados com o recém-nascido. OBJETIVOS – Investigar as fragilidades do perfil profissional e cultural de mulheres, bem como seu acesso aos direitos trabalhistas. DISCUSSÃO METODOLÓGICA - Trata-se de um estudo analítico-crítico de natureza quanti-qualitativa, realizado na clínica obstétrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley, em João Pessoa-PB, com dados coletados no livro de admissão de pacientes do Serviço Social.   A amostra contou com vinte mulheres internadas nos meses de julho e agosto de 2010. RESULTADOS – Os dados obtidos indicam que das 20 mulheres pesquisadas 65% encontram-se em período reprodutivo e fazem parte da população em idade ativa, ou seja, entre os 18 e 30 anos de idade; 75% estão na primeira gestação; 35% possuem ensino fundamental incompleto e 25% ensino médio completo; outro dado levantado e importante na pesquisa diz respeito a ocupação de 40% dessas mulheres que são donas de casa em período integral e têm renda familiar de um salário mínimo. RESULTADOS – A análise dos dados expressa que as mulheres pesquisadas se encontram em idade economicamente ativa, porém a maioria tem como ocupação os afazeres com a própria família e o lar, o que implica a falta de um empregador que garanta direitos trabalhistas e previdenciários, estando elas, assim, excluídas da proteção social à gestante.
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